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Título da Atividade de Extensão

Município

Mês/ano
Título do Projeto de Extensão:
Área temática: 
De acordo com a Política Nacional de Extensão, os programas e/ou projetos precisam apresentar vínculo com uma das seguintes áreas temáticas: (1) Comunicação; (2) Cultura; (3) Direitos Humanos e Justiça; (4) Educação; (5) Meio Ambiente; (6) Saúde; (7) Tecnologia e Produção; e (8) Trabalho. Pode-se optar pelo vínculo em mais de uma área temática, de acordo com a abrangência do projeto.
Sub área: os programas e/ou projetos precisam devem contemplar, pelo menos: (1) Ciências Biológicas, (2) Ciências Odontológicas; e (3) Ciências Humanas e Sociais.
Coordenador: 

Professor ou técnico administrativo responsável pelo registro e orientação do projeto.

Telefone:                                                  Email:
Equipe técnica:
Outros membros da comunidade acadêmica (acadêmicos ou funcionários) envolvidos no projeto. 

Instituições Parceiras:
Instituições que irão apoiar o projeto e/ou auxiliar na execução das atividades.

Responsável da instituição:

Telefone:                                                  Email:

RESUMO DA PROPOSTA
O resumo da proposta deve ser descrito em, no máximo, meia página, utilizando espaço simples.
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1 INTRODUÇÃO

A introdução deve trazer o referencial teórico do tema abordado na pesquisa. Em caso de se usar artigos como fonte, deve-se buscar extrair as informações originais, geralmente, encontradas nos itens resultados, discussão e conclusão. Não usar frases com verbo na primeira pessoa. A introdução deve fazer uma apresentação breve e clara da temática estudada, valorizando acima de tudo a delimitação. Na sequência, levante questionamentos para chegar até o problema que a ação de extensão deseja resolver. É necessário delimitar claramente os problemas e/ou assuntos a serem trabalhados nas atividades de extensão. Necessita discernimento para refletir se é realmente um problema que pode ser resolvidos por ações de extensão. 

Há diversas normas de citações que podem ser seguidas. No projeto de pesquisa serão adotadas as normas preconizadas pela ABNT (6023/2018). Em seguida, são apresentados alguns exemplos de citação.

Na citação de um autor, deve-se citar o último sobrenome conforme consta da lista de referências, seguido do ano da publicação. A empatia é essencial para o sucesso nas relações interpessoais (SILVA, 2018). Silva (2018) destaca que a empatia é essencial para o sucesso nas relações interpessoais.

Na citação de até três autores, citam-se obrigatoriamente todos, interligados por ponto e vírgula. A empatia é essencial para o sucesso nas relações interpessoais (CERQUEIRA; SANTOS-NETO; MARQUES, 2019).

As citações diretas curtas (até 3 linhas) são inseridas no texto, entre aspas duplas, como por exemplo: A informação pode ser compreendida como “Fluido precioso, continuamente produzido e renovado, a informação só interessa se circula, e, sobretudo, se circula livremente.” (CARDOSO, 2004, p. 26).

Na citação de mais de três autores, cita-se o primeiro autor seguido da expressão “e outros” ou “et al.” (abreviatura da expressão latina “et alii”, que significa “e outros”, que deve ser escrita em itálico). É importante manter uma uniformidade em todo o projeto, qualquer que seja a expressão adotada: citam-se obrigatoriamente ambos, interligados por ponto e vírgula. A empatia é essencial para o sucesso nas relações interpessoais (CERQUEIRA et al., 2018). 

Nas múltiplas citações numa mesma frase, quando dois ou mais trabalhos com autores diferentes são citados em relação a um mesmo tópico, devem ser mencionados em ordem cronológica crescente. A empatia é essencial para o sucesso nas relações interpessoais (MENDES et al., 2017; CERQUEIRA et al., 2018; BRITO; 2019).

Quando a autoria for atribuída a uma entidade, cita-se o nome de acordo com a forma em que aparece na lista de referências, podendo ou não ser abreviada. Segundo o Ministério da Saúde, mais de 50 % dos brasileiros estão acima do peso (BRASIL, 2018). 

Mais orientações: http://www.ufrgs.br/bibfbc/a_biblioteca/documentos/guia-normalizacao

2 JUSTIFICATIVA

Fundamentação da ação, incluindo a relevância social. Deve conter informações sobre a relevância do projeto e argumentação que o justifique e os impactos esperados. Descrever como o projeto de extensão relaciona-se com um ou mais aspectos propostos pelo mapa estratégico: empregabilidade; mercado; financeiro; processos internos; e aprendizado (Anexo I). Procurar construir projetos, nos quais ações de inovação e empreendedorismo possam ser despertadas no acadêmico e/ou na comunidade.

3 OBJETIVOS

3.1 Objetivo geral
Na elaboração dos objetivos (geral e específicos), as escolhas adequadas do verbo é de crucial importância. Ele é o ponto chave para exprimir a intenção do pesquisador. Recomenda-se o uso dos verbos da taxonomia a de Bloom (http://www.scielo.br/pdf/gp/v17n2/a15v17n2.pdf). Descrever os objetivos da pesquisa com verbo no infinitivo. Evitar utilizar nesse campo os nomes das instituições envolvidas, a não ser que sejam realmente necessárias. Locais de pesquisa geralmente são descritos na metodologia. 
3.2 Objetivos específicos
Na formulação de objetivos específicos, deve-se evitar o emprego de verbos que se prestem a muitas interpretações como analisar, avaliar e conhecer. Devem-se usar verbos que expressem uma ideia mais clara e restrita daquilo que o pesquisador deseja alcançar.

· Identificar a ...

· Descrever o ....
· Comparar a ....

· Construir um ...

4 METODOLOGIA
As atividades de Extensão Universitária devem utilizar preferencialmente metodologias participativas, na forma de pesquisa-ação. Descrever detalhadamente a operacionalização da ação (o que, quem, por que, onde, quando e como).

Descrever os momentos ou métodos relacionados ao Ensino e a Pesquisa.

Descrever como a pesquisa irá envolver os acadêmicos, incluindo a quantidade, critérios de seleção e atividades a serem realizadas.

4.1 Público-Alvo e Metas
Descrever a população que receberá a ação e o número estimado a ser beneficiado.

Descrever as metas que a equipe pretende atingir após seis meses e após um ano do início da ação.
4.2 Critérios de inclusão e exclusão

Definição dos critérios utilizados para incluir os participantes dentro do universo da população. E também definir, entre os incluídos, quem serão excluídos. Salienta-se que a exclusão não é o oposto da inclusão.

4.3 Instrumentos

Esclarecimento dos instrumentos que serão usados para a realização das atividades de extensão. Descrever o que se pretende alcançar com cada instrumento, destacando os benefícios para os participantes da atividade.
4.4 Procedimentos

Detalhar o passo a passo da coleta de dados. Quem irá coletar? Onde? Como? Quando? Como será o acesso aos participantes? Quem dará autorização para o acesso? 

5 DIRETRIZES DA AÇÃO DE EXTENSÃO
Deve ser descrito como o projeto pretende alcançar as 5 diretrizes para as Ações de Extensão Universitária, pactuadas no FORPROEX: Interação Dialógica; Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade; Indissociabilidade Ensino-Pesquisa-Extensão; Impacto na Formação do Estudante; e Impacto e Transformação Social.
5.1 Interação Dialógica

Essa diretriz pressupõe uma ação de mão dupla: da Universidade para a sociedade e da sociedade para a Universidade. Além do papel do acadêmico, deve ser descrito como atores sociais que participam da ação irão contribuir com a produção do conhecimento. Devem ser descritos os procedimentos para se atingir a interação dialógica e democratização do conhecimento, através da aplicação de metodologias que estimulem a participação dos atores sociais que estão recebendo a ação, colocando em relevo a contribuição de atores não universitários em sua produção e difusão. São necessárias também a apropriação e a democratização da autoria dos atores sociais, assim como sua participação efetiva em ações desenvolvidas nos espaços da FCO. 

5.2 Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade

O suposto dessa diretriz é que a combinação de especialização e visão holísticas pode ser materializada pela interação de modelos, conceitos e metodologias diferentes. Devem ser descritos os papéis das disciplinas e áreas do conhecimento envolvidas na execução do projeto, assim como se haverá a construção de alianças intersetoriais, interorganizacionais e interprofissionais. Dessa maneira, espera-se imprimir às ações de Extensão Universitária a consistência teórica e operacional de que sua efetividade depende.

5.3 Indissociabilidade Ensino-Pesquisa-Extensão

Descrever os procedimentos que relacionarão o projeto com a pesquisa e o ensino no contexto universitário, integrando os três pilares da instituição (ensino, pesquisa e extensão). Descrever como o projeto de extensão beneficiará o aprendizado do acadêmico para que se torne um profissional com mais conhecimento nas áreas biológicas, sociais ou odontológicas. Descrever se haverá atividades de aprendizado fora da sala de aula. Explicar se projeto de extensão está vinculado a uma pesquisa e/ou como o projeto poderá produzir subsídios para gerar uma pesquisa. Estimar a produção acadêmica que pretende ser alcançada a partir das atividades de extensão, seja no formato de teses, dissertações, livros ou capítulos de livros, artigos em periódicos e cartilhas, seja no formato de apresentações em eventos, filmes ou outros produtos artísticos e culturais.
5.4 Impacto na Formação do Estudante

Para que esses instrumentos imprimam qualidade à formação do estudante, as ações extensionistas devem explicitar as competências a serem adquiridas pelos estudantes e a metodologia de avaliação da participação do estudante, incluindo a avaliação por parte do professor orientador, como também da população atendida. Também deve ser descrita a carga horária e os créditos atribuídos pela participação.
5.5 Impacto e Transformação Social

Explicitar as transformações sociais que pretende-se alcançar levando-se em consideração o: privilégio de questões sobre as quais atuar, sem desconsideração da complexidade e diversidade da realidade social; a abrangência, de forma que a ação, ou um conjunto de ações, possa ser suficiente para oferecer contribuições relevantes para a transformação da área, setor ou comunidade sobre os quais incide; e a efetividade na solução do problema, incluindo seu monitoramento. Importante lembra que não é apenas sobre a sociedade que se almeja produzir impacto e transformação com a Extensão Universitária. A própria FCO, enquanto parte da sociedade, também deve sofrer impacto, ser transformada. Explicitar como a atividade de extensão pretende promover essa transformação na FCO.
6. RESULTADOS ESPERADOS
Explicitar como os resultados podem auxiliar na superação da desigualdade e da exclusão social existentes no Brasil. Incluir também os resultados esperados em relação à saúde bucal.
Descrever os possíveis resultados e impactos gerados junto à população, através da demonstração de número de ações, atendimentos ou produtos relacionados à inovação e empreendedorismo, por exemplo.
Descrever os possíveis resultados para os acadêmicos e para a Instituição FCO.
7 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

Ano I

	Atividades/Mês
	1º mês
	2º mês
	3º mês
	4º mês
	5º mês
	6º mês
	7º mês
	8º mês
	9º mês
	10º mês
	11º mês
	12º mês

	1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3
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	6
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	7
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	8
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	9
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Ano II
	Atividades/Mês
	1º mês
	2º mês
	3º mês
	4º mês
	5º mês
	6º mês
	7º mês
	8º mês
	9º mês
	10º mês
	11º mês
	12º mês

	1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	5
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	6
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	7
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	8
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	9
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


8 ORÇAMENTO
8.1.1 Recursos Humanos

	Discriminação
	Quant.
	Valor Unit.
	Valor Total

	
	
	
	

	Sub-Total
	


8.1.2 Material gráfico e de consumo

	Discriminação
	Quant.
	Valor Unit.
	Valor Total

	
	
	
	

	Sub-Total
	


8.1.3 Material permanente

	Discriminação
	Quant.
	Valor Unit.
	Valor Total

	
	
	
	

	Sub-Total
	


8.1.4 Serviços de terceiros

	Discriminação
	Quant.
	Valor Unit.
	Valor Total

	
	
	
	

	Sub-Total
	


8.1.5 Diárias

	Discriminação
	Quant.
	Valor Unit.
	Valor Total

	
	
	
	

	Sub-Total
	


8.1.6 Passagens

	Discriminação

(Ex.: Moc/BH/Moc - passagem rodoviária)
	Quant.
	Valor Unit.
	Valor Total

	
	
	
	

	Sub-Total
	


8.1.7 Outros

	Discriminação
	Quant.
	Valor Unit.
	Valor Total

	
	
	
	

	Sub-Total
	


8.2 CONSOLIDADO DO ORÇAMENTO
	Tipo de despesa
	Valor (R$)

	Recursos Humanos
	

	   Professores
	

	   Estagiário
	

	Material Gráfico e de consumo
	

	Material permanente
	

	Serviços de terceiros
	

	Diárias
	

	Passagens
	

	Outros
	

	Total
	


8.3 FONTES DE RECURSOS

	Origem
	Tipo de Despesa
	Valor (R$)

	FCO
	
	

	Autofinanciamento
	
	

	Captação de Recursos (*)
	
	

	Financiamento Externo (*)
	
	

	Programa Especial (*)
	
	

	Recursos do usuário
	
	

	Total
	

	Especificar (*):


9 EQUIPE TÉCNICA, CARGA HORÁRIA E PLANO DE TRABALHO

	Nome:

	Titulação:

	Forma de participação:
	Carga horária semanal:

	E-mail:
	Telefone: (     ) 

	Atividades:


	Nome:

	Titulação:

	Forma de participação:
	Carga horária semanal:

	E-mail:
	Telefone: (     ) 

	Atividades:


	Nome:

	Titulação:

	Forma de participação:
	Carga horária semanal:

	E-mail:
	Telefone: (     ) 

	Atividades:


	Nome:

	Titulação:

	Forma de participação:
	Carga horária semanal:

	E-mail:
	Telefone: (     ) 

	Atividades:


	Nome:

	Titulação:

	Forma de participação:
	Carga horária semanal:

	E-mail:
	Telefone: (     ) 

	Atividades:


Titulação: Graduado, Pós-graduado, Mestrado, Doutorado.

Forma de Participação:  Coordenador, Sub-coordenador, Docente, Discente (especificar o curso).

10 TERMOS DE PARCERIAS E CONVÊNIOS
Caso necessário, incluir os termos de parcerias e convênios preenchidos e assinados pelos responsáveis.
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Observações:

· Para o projeto, as referências devem ser numeradas em ordem alfabética e alinhadas a esquerda. Espaço simples entre as linhas da mesma referência e um espaço simples em branco entre uma e outra. 

· As expressões ‘’in’’ e ‘’et al.’’ e as palavras de origem inglesa (E-book, online...) devem ser ser destacadas em itálico.

· Nos hiperlink’s, não usar os sinais de abertura e fechamento ‘’< >’’. Disponível em: http://www.unifenas.br/pesquisa/manualmetodologia/normasdepublicacoes.pdf. Acesso em: 07 jan. 2019.

· Na NBR 6023, o DOI apresenta-se como elemento complementar à referência para melhor identificar o documento.

· Quando houver quatro ou mais autores, permite-se que se identifique apenas o primeiro, seguido da expressão et al.
· O trabalho deverá estar padronizado de acordo com a forma escolhida.

Mais informações sobre referências: https://usp.br/sddarquivos/aulasmetodologia/abnt6023.pdf

ANEXOS E APENDICES

Caso necessário, incluir anexos e apêndices, que não sejam os termos de parcerias e convênios.
Anexo I – Mapa Estratégico
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